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CONTATO MENSAL DA SCB 
COM SEUS ASSOCIADOS 

É com satisfação que a Sociedade Criacionista Brasileira dá continuidade neste mês de 

outubro de 2014 ao seu Boletim Mensal, continuando a estreitar os contatos com seus associados 

das várias categorias e também com os interessados em nosso trabalho, que nos contatam por e-

mail ou mediante nossos sites. 

A partir do penúltimo número de 2013 iniciamos a publicação dos Boletins em nova 

formatação, seguindo aproximadamente a mesma programação de tópicos que vinha sendo utilizada 

nos Boletins anteriores. Notamos que essa nova estética foi bem recebida pelos nossos leitores, em 

resposta a nosso intuito de tornar mais confortável a leitura.  

Continuamos a manter a intenção de divulgar mensalmente, de forma mais individualizada, 

algumas notícias que possam ser de interesse geral, informações a respeito de atividades 

desenvolvidas pela Sociedade, e pelo menos um artigo (já editado em nossos periódicos, ou 

eventualmente inédito) sobre assunto julgado de interesse atual. 

 Serão bem vindas sugestões para a contínua dinamização desse nosso veículo de interação 

entre a Sociedade e seus associados. Bastará enviá-las em resposta ao recebimento deste Boletim 

por e-mail ou ao acesso a ele feito em nosso site. 

 Segue o conteúdo deste vigésimo oitavo Boletim. 

 

 

 

PROMOÇÃO DE OUTUBRO 

 

A promoção deste mês de outubro que continua sendo feita pela  

Sociedade Criacionista Brasileira é o “kit” das três publicações 

“A Torre de Babel e Seus Mistérios, A Origem Comum das 

Línguas e das Religiões – Tupi I e II” 

Agradecemos a sua colaboração para a divulgação destas publicações 

entre seus parentes, amigos e conhecidos. 
 

A Diretoria da SCB 

 

 

Apresentamos o nosso agradecimento especial a todos aqueles que têm apoiado a Sociedade,  
tanto com o seu incentivo e sua presença em nossos eventos,  

quanto com o seu apoio financeiro para a continuidade de nossas atividades. 
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ARTIGO DO MÊS 

CRITÉRIOS DE PRODUTIVIDADE NA AVALIAÇÃO ACADÊMICA 
LEVANTAM CRÍTICAS SOBRE OS RUMOS DA CIÊNCIA 

Transcrevemos aqui, à guisa de um artigo de interesse para nossos leitores interessados na 
ética acadêmica, o texto publicado no JC e-mail 4994, de 22 de julho de 2014, que ressalta o triste 
fato de que, conforme dados publicados em importantes e sérias revistas científicas, a retratação de 
artigos fraudulentos aumentou em 10 vezes desde 1975. 

 

A última edição do British Medical Journal discute se fraudes na pesquisa devem resultar em 

prisão. A radicalidade da sugestão ecoa a crescente preocupação com a impostura científica, cujos 
desdobramentos não raro desembocam em escândalo. Publicada na revista Nature em janeiro, a 
descoberta de uma técnica para transformar células adultas em pluripotentes, capazes de se 
diferenciar em qualquer outro tipo de tecido, foi retratada após meses de polêmica. 

O falso pulo do gato: meia hora banhadas em ácido e cinco minutos em uma centrífuga 
induziriam as células a uma condição análoga à das células-tronco embrionárias, prontas para virar 
tecido ósseo, cerebral e cardíaco, e tudo isso sem alertar o sistema imune contra invasão. 
Laboratórios não conseguiram reproduzir o experimento, e em abril o “‟Instituto Riken”, no Japão, 
acusou a líder do projeto, Haruko Obokata, de falsificação intencional. Além de mostrar "desleixo" no 
registro dos testes, Obokata editou imagens de DNA para que seus resultados parecessem melhores 
do que de fato eram. 

O Instituto concluiu que faltava a Obokata "não apenas a noção de ética na pesquisa, como 
integridade e humildade enquanto cientista". O vexame lançou a Nature em uma revisão de 

procedimentos para aceitação de artigos "para garantir que as verbas governamentais não sejam 
desperdiçadas e a confiança dos cidadãos na ciência não seja traída". 

Mas o problema pode ser menos particular do que o Instituto e a revista sugerem. De acordo 
com pesquisadores da Faculdade de Medicina Albert Einstein, em Nova York, a retratação de artigos 
fraudulentos aumentou em 10 vezes desde 1975. 

“Por quê? É mais fácil achar desvios em meio eletrônico, mas a pressão também aumentou 
para que os pesquisadores publiquem rapidamente e com o maior impacto possível para garantir 
financiamento e promoções. Agora temos um indexador individual de produtividade que não escapa 
a empregadores e comitês de promoção” - aponta Julian Crane, da Universidade de Otago (Nova 
Zelândia), ao fundamentar a sua rejeição à criminalização das fraudes. 

No ano passado, o americano John Bohannon mostrou na Science o que aconteceu quando 
ele enviou um artigo sem pé nem cabeça para 304 revistas científicas: 157 delas aceitaram. 
Assinado por um autor fictício de nome estapafúrdio (Ocorrafoo Cobange), o trabalho vinha de uma 
universidade que também está para ser achada no mundo real: o Wassee Institute of Medicine, 
sediado em Asmara, não existe fora da imaginação de Bohannon. 

“Revistas científicas de acesso aberto se expandiram a uma indústria global, movida por taxas 
para publicação em vez de inscrições tradicionais” - explicou Bohannon. 

No Brasil, de olho em alavancar o seu "fator de impacto" (F.I., baseado na quantidade de 
citações de artigos publicados nos periódicos), quatro revistas científicas foram enquadradas no ano 
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passado em um esquema de "citação cruzada": uma cita a outra, que cita a próxima, e assim 
sucessivamente, até que todas pareçam muitíssimo relevantes. O quarteto ficou de castigo: F.I. 
suspenso por um ano. 

Editor da Clinics, Maurício Rocha e Silva foi afastado do cargo, alegando ao periódico Nature 

que o esquema derivou da frustração com os critérios da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), do Ministério da Educação, cujas políticas de ranqueamento 
baseadas no F.I. dificultariam o crescimento de revistas pequenas ou recém-lançadas, sempre 
preteridas pelos pesquisadores. 

MERITOCRACIA? 

Randy Schekman, Nobel de Medicina de 2013, chamou recentemente as renomadas revistas 
Nature, Science e Cell de "tirânicas", veículos de critérios menos científicos do que mercadológicos, 
que valorizariam feitos "chamativos" e temas "da moda". Nobel de Física de 2013, Peter Higgs 
também andou reclamando, por entender que, conduzisse hoje os seus estudos, seria demitido por 
falta de produtividade. Para fechar o carreto dos nobéis rebéis, um dos premiados em 2002 na 
categoria Medicina, Sydney Brenner, diz que "agora temos laboratórios que não funcionam como os 
de antigamente, onde as pessoas eram independentes para perseguir as suas próprias ideias". 

Em entrevista concedida à revista britânica King's Review, Brenner cogita que Fred Sanger, 

cientista fundamental na façanha de sequenciar o RNA e o DNA, "não sobreviveria no mundo da 
ciência de hoje" pois logo ganharia a pecha de - adivinhe lá - improdutivo. De acordo com Brenner, 
os pesquisadores agora devem seguir uma rota estreita e previsível porque "os burocratas da ciência 
não querem correr riscos". 

Algumas das críticas mais contundentes ao sistema brasileiro têm sido assinadas pelo 
professor Renato Santos de Souza, do programa de Pós-Graduação em Extensão Rural da UFSM. 
Em artigos bastante difundidos na internet, ele diagnostica uma "doença da normalidade" no mundo 
acadêmico, tomado que estaria por um combo nocivo de burocracia e meritocracia. 

“Há uma insana corrida por publicar, não importando o quê, como forma de alimentar 
currículos. É mais seguro produzir „mais do mesmo‟, reproduzir, com pequenas modificações, aquilo 
que já vem sendo pesquisado e publicado. Ou seja, a lógica também é produzir em grande escala 
produtos (neste caso artigos) com baixo custo e baixo risco” - afirma o professor, comparando a 
produção de conhecimento hoje ao modelo industrial fordista. 

De acordo com Souza, "a estrutura institucional, com suas normas, critérios de avaliação, 
distribuição de recursos e reconhecimento profissional que induz a esta forma de produção, cujo 
produto é o artigo, e não o conhecimento em si" estimula que pesquisadores, professores e alunos 
se tornem "burocratas comportamentais". O privilégio da quantidade sobre a qualidade faria com que 
os meios se tornassem "fins em si mesmos". 

“Já participei como avaliador de processos para bolsas de iniciação científica em que a 
consistência e relevância do projeto submetido representava menos de um centésimo da pontuação 
que a maioria dos candidatos alcançavam. O restante era a produção bibliográfica dos currículos dos 
pesquisadores” - conta Souza. 

A universidade espelharia, portanto, a "lógica organizacional e institucional altamente 
estruturada" representada no país pela CAPES e o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq). 
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De acordo com o CNPq, "a ciência mundial se expressa fundamentalmente por meio de artigos 
científicos publicados em revistas especializadas com revisão por pares seletiva, uma sistemática 
que permite não apenas oferecer controle de qualidade da ciência produzida como também provê 
ampla divulgação de novos achados, permitindo o avanço mais rápido e profundo nas fronteiras do 
conhecimento". 

O órgão destacou também que "a produção acadêmica deve ser avaliada em suas múltiplas 
facetas, e no quesito publicações deve ser dado destaque à qualidade e relevância dos artigos 

científicos, e não apenas à quantidade". Segundo o CNPq, os seus comitês julgadores "são 
orientados a avaliar a contribuição científica, tecnológica e de inovação. Para tal, no Curriculo Lattes 
do CNPq os pesquisadores possuem campos para incluir sua produção tecnológica, tais como 
produtos, processos, patentes, registros, dentre outros." 

Também contatada, a CAPES informou que não poderia atender à reportagem em tempo hábil. 

(DES)PRESTÍGIO POLÍTICO 

A chanceler alemã Angela Merkel já perdeu dois ministros enredados em acusações de plágio. 
Em 2011, o dono da pasta da Defesa, Karl-Theodor zu Guttenberg, renunciou quando acharam 130 
páginas suspeitas em sua tese de doutorado em Direito. Já a confidente de Merkel, a ex-ministra da 
Educação Anette Schavan, pediu demissão em fevereiro do ano passado, após acusações de plágio 
levarem à cassação do seu diploma de doutorado pela Universidade de Düsseldorf. 

Mais recentemente, em abril, o ministro de Cooperação e Desenvolvimento, Gerd Müller, sofreu 
nas mãos do "caçador de plágios" Martin Heidingsfelder, que foi buscar em uma tese de 25 anos 
atrás evidências de que Müller se valeu de ideias alheias para emplacar o seu trabalho na 
Universidade de Regensburgo. 

Se os teutônicos não perdoam a gambiarra científica, na Rússia um título de Doutor é tão 
solene que, no afã de alcançar tal prestígio, deputados, procuradores, ministros e até um sacerdote 
já estiveram entre os suspeitos de plágio. Não à toa, há russos de espírito detetivesco dedicando os 
seus dias a rastrear artigos assinados por políticos e celebridades. 

Após investigação de poucos meses, o grupo Dissernet revelou cerca de mil teses de famosos 
que, em alguns casos, sequer haviam lido o que assinaram. O governador da região de Tula, 
Vladimir Gruzdev, foi acusado de copiar praticamente todas as 182 páginas de sua tese, reservando-
se o pudor de tirar do próprio tino uma introdução e um título. 

Uma petição online reuniu milhares de assinaturas contra o advogado Pavel Astakhov, 

delegado do Kremlin para os direitos das crianças, acusado de copiar textos sem citar a fonte. O 
blogueiro Viktor Levanov, munido do sistema Antiplagiat, farejou quase 20% de frases roubadas em 

uma monografia da secretária de Estado e vice-ministra da Educação, Natália Tretiak. Não ficou 
barato nem para o reitor da Universidade Pública de Volvogrado, OlegInshakov, que teria copiado 
quase 6% do texto que culminou em um trabalho sobre gestão de crise com o uso da tecnologia. 
Causou surpresa aos russos, portanto, quando o Antiplagiat descobriu que uma tese do ministro da 
Educação, Dmítri Livanov, era completamente original. 

 

Comentário editorial – “Lá e cá, más fadas há!” É mais um exemplo claro da ampla 
predominância do espírito darwinista da sobrevivência do mais apto nos mais variados setores da 
atividade humana, onde não sobrevive a ética mas predomina a competitividade amoral!  
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NOTÍCIAS 
 

EVOLUÇÃO DA ESPÉCIE HUMANA É TEMA DE MOSTRA EM SÃO PAULO 
 

O visitante da exposição poderá ver as semelhanças entre 
o esqueleto humano e o de seus parentes mais próximos, chimpanzés e gorilas 

 
Com o título acima, o JC e-mail 4988, de 14 de julho de 2014 publicou a notícia que 

transcrevemos a seguir de autoria de Reinaldo José Lopes, da Folha de São Paulo. 
(http://www1.folha.uol.com.br/fsp/saudeciencia/175860-evolucao-da-especie-humana-e-tema-

de-mostra-em-sao-paulo.shtml) 

 
Numa exposição que acaba de ser aberta em São Paulo é possível ficar cara a cara com algumas 
figuras estranhas de nosso álbum de família. São parentes distantes com nomes em latim como 
Sahelanthropus e Australopithecus --membros do grupo que, após 7 milhões de anos de evolução, 

acabou dando origem ao homem moderno. 

Os caprichados bustos dessas criaturas extintas, com reconstruções da pele e dos cabelos, estão 
entre as principais atrações da mostra "Do Macaco ao Homem", que tem curadoria do bioantropólogo 
Walter Neves, da USP. 

O visitante da exposição também poderá ver as semelhanças entre o esqueleto humano e o de seus 
parentes mais próximos, chimpanzés e gorilas, e entender como alterações da anatomia e do 
comportamento levaram ao surgimento da nossa espécie. A exibição é dividida em módulos que 
abordam as origens da locomoção, da dentição e do cérebro típicos do homem. 

Segundo Neves, mostrar o estudo da evolução é crucial para combater o avanço do Criacionismo, a 
crença de que o relato bíblico da criação é uma verdade científica. 

Não que os cientistas já saibam tudo sobre as origens do homem, diz Neves. "Quanto mais fósseis 
são encontrados, maior a polêmica. Sabemos, por exemplo, que surgiram primatas bípedes há 7 
milhões de anos, em ambiente de florestas, mas ainda não temos ideia da razão do sucesso dessa 
adaptação." 

Observe-se a lógica do raciocínio com claras evidências de proselitismo evolucionista: 
1. Em primeiro lugar a mostra é considerada importante para “Mostrar [que] o estudo da evolução é 

crucial para combater o avanço do Criacionismo”. 
2. O Criacionismo, por sua vez, é apresentado como a mera “crença de que o relato bíblico da criação é 

uma verdade científica”. Uma crença, aliás, que aparentemente está “avançando” tanto que já ameaça 
a “verdade científica” do Evolucionismo, como se depreende das entrelinhas da notícia! 

3. Entretanto, o que é “a verdade científica”, se “quanto mais fósseis são encontrados, maior a polêmica” 
– que polêmica? A polêmica entre os próprios defensores da “verdade” (ou melhor, das diferentes 
“verdades”!) científica!!! 

4. Que verdade científica então é esta que o Evolucionismo alega ser de sua propriedade? Certamente 
trata-se de uma “verdade polêmica”, que pelo simples fato de ser polêmica nos pede muita cautela 
para aceitá-la sem maiores considerações críticas! 

5. Além do mais, a “verdade” do Evolucionismo não deixa de ser “sui generis”, pois ele próprio admite ser 
ela incompleta, ao afirmar: “não que os cientistas [evolucionistas] já saibam tudo sobre as origens do 
homem”! E notem bem, não se trata da origem, mas sim das origens... 

6. A mera semelhança de esqueletos passa a ser ciência (diríamos: “parecença”, ou melhor, “para-
ciência”!). Resumindo nossa análise crítica: Notícia verdadeiramente muito original!!! 

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/saudeciencia/175860-evolucao-da-especie-humana-e-tema-de-mostra-em-sao-paulo.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/saudeciencia/175860-evolucao-da-especie-humana-e-tema-de-mostra-em-sao-paulo.shtml
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O CONFLITO CRIACIONISTA E EVOLUCIONISTA NO BRASIL 

 

Pelo interesse que certamente apresenta para nossos leitores, transcrevemos a seguir 
o artigo com o título acima, publicado em “Scientific American Brasil”, Coluna “Filosofia da 
Ciência”, novembro 2012, pp. 78-79, dos autores Rogério F. de Souza, Sílvia Ponzoni, 
Cássia Thaïs B. V. Zaia e Dimas A M. Zaia. Entre colchetes, inserimos algumas observações 
pertinentes, como alerta quanto à parcialidade casual dos autores. 

 

Formação científica insuficiente explica aceitação de ambas as interpretações entre 
estudantes e professores do ensino fundamental no país 

O avanço obtido pelo conhecimento científico é capaz de modificar as 
concepções de origem e evolução da vida na sociedade? A resposta a essa 
pergunta parece estar longe da que os homens de ciência gostariam. Um 
exemplo de que pouca coisa mudou em pleno século 21 é o duelo entre 
criacionistas e evolucionistas. Geralmente, a rejeição ao evolucionismo está 
relacionada a facções fundamentalistas existentes em diferentes religiões. Nas 
últimas décadas, em alguns países, grupos criacionistas vêm modificando suas 
estratégias a fim de conquistar novos adeptos ou simplesmente burlar questões 
legais relacionadas ao ensino do criacionismo em sala de aula. Isso aconteceu, 
por exemplo, nos Estados Unidos, no início da década de 90, com o aparecimento 
do “Intelligent Design” (ID) (Desenho inteligente). 

Uma pesquisa realizada em 34 países e publicada em agosto de 2006 pela revista 
Science mostra que, na Islândia, Dinamarca, Suécia e França, mais de 80% dos adultos 
aceitam como verdadeira a teoria da evolução, percentual que fica em 78% no Japão. Em 
contrapartida, em países como Estados Unidos, Turquia, Bulgária, Grécia, Romênia, Áustria, 
Polônia e Suíça, cerca de 40% a 60% da população acredita que a teoria da evolução é 
falsa ou não tem certeza sobre sua validade. 

No Brasil a situação não é muito diferente. Uma pesquisa encomendada ao Instituto 
Brasileiro de Opinião Pública e Estatística (Ibope) mostrou que 33% dos brasileiros creem 
que o ser humano foi criado por Deus há cerca de 10 mil anos, enquanto 54% aceitam que 
os humanos surgiram há milhões de anos, mas por um processo dirigido por Deus. 

Entre os entrevistados dessa pesquisa, 89% concordam que o criacionismo deva ser 
ensinado nas escolas e 75% acham que essa concepção deve substituir o evolucionismo em 
sala de aula. Embora o modelo evolutivo iniciado por Darwin-Wallace há mais de 150 anos 
tenha sido ampliado e acumulado uma grande quantidade de informação, os dados mostram 
que a comunidade científica em algumas regiões do mundo parece ter falhado 
estrondosamente em passar o seu significado para a população em geral. 

O primeiro grupo criacionista brasileiro do qual se tem notícia, a Sociedade Criacionista 
Brasileira (SCB), foi fundado em Brasília em 1972. Em Belo Horizonte, Minas Gerais, em 
1979, surgiu a Associação Brasileira de Pesquisa da Criação (ABPC) e, mais recentemente, 
em Campinas (SP), o Núcleo Brasileiro de Design Inteligente. 
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Apesar de o movimento criacionista brasileiro não ser tão forte como o americano, não 
pode ser subestimado. Em 2000, sob a administração de Anthony Garotinho, o governo do 
Rio de Janeiro sancionou uma lei determinando que o ensino religioso deveria fazer parte do 
currículo das escolas públicas [Essa determinação na realidade era da legislação federal, e 
o Estado do Rio de Janeiro nada mais fez do que regulamentá-la.]. Em 2004, isso resultou 
na realização de concurso público para professores de ensino religioso. Já em 2008 ocorreu 
a assinatura de um acordo entre o governo brasileiro e o Vaticano para manter o ensino 
religioso facultativo nas escolas públicas do ensino fundamental. 

Nos últimos anos nosso grupo [não deixa de ser interessante que exista um grupo 
patrulhando a divulgação do Criacionismo!] tem recolhido a opinião de estudantes 
universitários e de professores do ensino fundamental e médio sobre questões ligadas à 
origem do Universo, à vida e à evolução das espécies. Entre os estudantes, os resultados 
indicaram que a aceitação e/ou rejeição das teorias pertinentes à origem do Universo e da 
vida e sobre a evolução biológica estão relacionadas a fatores como grau de instrução dos 
pais, renda familiar e/ou a orientação religiosa.  ... 

Observamos também que, ao menos em parte, a aceitação dessas teorias científicas 
depende da compreensão que os estudantes têm da metodologia científica. E que ela não é 
completamente compreendida por uma parte significativa deles [o mesmo sendo verdade 
quanto aos docentes e pesquisadores que aceitam o Evolucionismo]. Por outro lado, dados 
preliminares obtidos junto a professores de ciências e biologia do ensino fundamental e 
médio indicam que 66% deles concordam que o criacionismo também deva ser abordado 
em sala de aula como uma teoria alternativa ao darwinismo  

Esses resultados sugerem que, apesar de todo o avanço na divulgação da ciência, 
estudantes universitários e professores parecem não compreender o que diferencia uma 
teoria científica de uma concepção religiosa. [Como frequentemente, o Criacionismo é aqui 
considerado apenas uma “concepção religiosa”, o que demonstra o desconhecimento da 
verdadeira natureza da metodologia científica!]. 

Pesquisa realizada por Tidon e Lewontin (2004) com professores do ensino médio da 
região de Brasília revela que 60% deles admitiram ter algum tipo de dificuldade em ensinar 
evolução. Entre os fatores apurados estão a falta de preparação desses professores, 
carência de material didático ou mesmo a escassez de tempo para a utilização desses 
materiais. Além disso, 62% deles admitiram que seus alunos eram imaturos ou não tinham 
suficiente base teórica para compreender evolução. Esses dados, quando analisados em 
conjunto, indicam que o nosso sistema educacional é falho quanto à formação científica de 
nossos profissionais e estudantes [e certamente de grande parte dos próprios docentes e 
pesquisadores], tanto no ensino fundamental e médio, como no universitário. 

Ainda assim, em nosso trabalho, observamos que 55% dos 920 estudantes 
universitários entrevistados admitiram aceitar a evolução e que isso não descarta a crença 
na existência de Deus, segundo declararam. Além disso, apenas 8,8% dos entrevistados 
afirmaram que nenhum tipo de evidência os convenceria da evolução biológica. Resultados 
semelhantes foram obtidos por Bizzo (2012). Ele realizou pesquisa com 2,3 mil estudantes 
do ensino médio de todo o Brasil, com uma média de idade de 15 anos. Esse estudo revelou 
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que, para mais de 70% dos entrevistados, a religião não os impede de aceitar a evolução 
biológica. E cerca de 64% concordaram que "as espécies atuais de animais e plantas se 
originaram de outras espécies do passado”: Esses resultados podem ser uma indicação de 
que os jovens brasileiros são flexíveis o suficiente para conciliar sua fé com o conhecimento 
científico. 

Como a astrobiologia ou exobiologia (estudo da vida fora da Terra) é uma ciência 
multidisciplinar, intimamente ligada às questões sobre a origem e evolução da vida na Terra 
e no Universo, talvez a utilização dessa força-tarefa na divulgação do que é ciência [embora 
não fique claro qual é a tal da “força tarefa”, não deixa de ser muito ilustrativo o apelo que 
recorrentemente é feito quanto à explicação da origem e evolução da vida – já que na Terra 
não há explicação naturalista para essa origem, torna-se obrigatório procurá-la na exosfera, 
o que em tese abona a posição criacionista: algo extra-terrestre é realmente necessário!], 
suas limitações, seus avanços, utilizando os meios de divulgação existentes, em linguagem 
acessível ao público em geral, possa contribuir para uma sociedade mais crítica quanto a 
esses assuntos [realmente para a maioria das pessoas que se envolvem como juízes na 
controvérsia entre as estruturas conceituais divergentes sobre a questão das origens falta 
abertura para a crítica objetiva que extrapole suas opiniões pré-concebidas!]. 

Em síntese, pesquisa entre estudantes indica que aceitação e/ou rejeição das teorias 
pertinentes à origem do Universo, da vida e sobre a evolução biológica estão relacionadas a 
fatores como o grau de instrução dos pais, renda familiar e/ou orientação religiosa. Ao 
menos em parte, a aceitação dessas teorias científicas depende da compreensão que os 
estudantes têm da metodologia científica [e como praticamente eles não têm nenhuma, a 
pesquisa ab initio está viciada!]. E ela não é completamente compreendida por uma parte 
significativa deles [portanto, a conclusão que se chega é a de que não há conclusão!]. 

Sobre os Autores: Rogério F. de Souza é pesquisador do Departamento de Biologia Geral, 

Silvia Ponzoni e Cássia Thaïs B. V. Zaia, do Departamento de Ciências Fisiológicas, e Dimas A. M. 
Zaia, do Departamento de Química, todos da Universidade Estadual de Londrina, no Paraná. 

 
 

NA PRESENÇA DO DESCONHECIDO 

 
Em conferência realizada em São Paulo, a escritora inglesa Karen Armstrong 

critica a tentativa contemporânea de “buscar certeza sobre coisas que estão acima de 
nós” e afirma que a boa teologia conduz a um estado de maravilhamento silencioso 
diante do transcendente. 

 
Transcrevemos, a seguir, mais uma das interessantes notícias que são veiculadas pelo 

Jornal da USP (edição de 20/26 de maio de 2013) sobre encontros culturais realizados na 
Universidade de São Paulo, de autoria de Paulo Hebmüller, com o título acima. 

 

No mundo das conexões globais instantâneas e da alta sofisticação de nossas 
traquitanas e gadgets, paradoxalmente a leitura dos textos sagrados é feita de uma forma 
literal que não tem paralelo na história das religiões. “Apesar de nosso gênio tecnológico e 
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científico, somos pensadores religiosos notavelmente subdesenvolvidos, até primitivos", diz 
a escritora inglesa Karen Armstrong, ex-freira que, após abandonar sua ordem, transformou-
se numa das mais respeitadas pesquisadoras e conferencistas sobre religião no mundo. O 
resultado de seu rico trabalho está publicado em livros como Uma história de Deus, Jerusalém, 
Breve história do mito e Em defesa de Deus, além de outros também já editados no Brasil. 

Em sua conferência na série “Fronteiras do Pensamento”, no dia 8 passado, no Teatro 
Geo, em São Paulo, Karen fez um passeio por conceitos e concepções sobre as diferentes 
tradições religiosas, ilustrando-os sempre com histórias, casos concretos e mitos (que, como 
se verá adiante, é uma palavra que tomou uma conotação pouco relacionada à original). 
“Ainda achamos que somos especiais e privilegiados, e que pertencemos a uma categoria 
separada. A ideia de exclusividade e de que apenas nós possuímos a verdade é bastante 
estranha ao Alcorão", exemplificou, referindo-se ao livro sagrado do Islamismo. Para Karen, 
as concepções literais que alimentamos hoje chocariam não só pensadores do Islã, mas 
nomes fundamentais de outras tradições religiosas - como Maimônides, um dos grandes 
sábios do Judaísmo, ou Tomás de Aquino, o Doctor Angelicus do Cristianismo. 

Até o século 19, explica a pesquisadora, o misticismo era a fonte da doutrina das 
grandes religiões, especialmente no Judaísmo e no Islamismo. O aumento da importância 
dada à ciência, principalmente no mundo ocidental, gerou acusações de irracionalismo aos 
místicos, "que acabaram empurrados para o outro lado". Isso dificultou a busca religiosa, 
porque as religiões se tornaram mais verborrágicas, e vários grupos adotaram leituras mais 
literais dos textos sagrados. "No começo do século 20, os cientistas estavam confiantes de 
que havia apenas um pequeno número de problemas a resolver no sistema de Newton e a 
compreensão do universo estaria completa. Então veio Einstein com sua teoria de um 
universo indeterminado e além de nossa compreensão", relata. As Escrituras, aliás, já dizia 
João Calvino - um dos pensadores mais importantes da Reforma Protestante do século XVI - 
não querem nos ensinar sobre ciência, mas tentam nos falar sobre o sentido da vida. "Quem 
quiser aprender sobre astronomia e outras artes recônditas deve buscar outra fonte", 
escreveu Calvino. 

Além das palavras 

"Einstein disse de forma muito bela que viver na presença do que não podemos 
compreender é uma fonte de grande alegria e maravilhamento, e que qualquer um que não 
experimentou isso está como que morto. Era apenas nessa dimensão que ele se definia 
como homem religioso”, lembra Karen. Para a pesquisadora, "desconhecer é parte de nossa 
experiência humana". "Isso causou muita tensão no nosso abandono do místico. Estamos 
tentando ter certeza sobre coisas que estão acima de nós e sobre as quais não é possível 
ter certeza", aponta.  

Para ilustrar nosso atraso no que se refere ao pensamento religioso, Karen Armstrong 
usa a singela imagem do "bom velhinho". "Geralmente ouvimos falar de Deus pela primeira 
vez na mesma época em que ouvimos falar sobre Papai Noel. Ao longo do tempo, nossas 
ideias sobre Papai Noel mudam e se desenvolvem, mas as ideias sobre Deus em geral 
permanecem paradas naquele nível infantil", compara. "Não as levamos até aquele ponto 
em que transcendemos o que podemos pensar e aprender e nos damos conta dos limites de 
até onde nossa inteligência pode nos levar."  

A boa teologia, defende a escritora, nos ajuda a viver no momento de um silêncio 
transcendente. É aquela que admite que, ao tratarmos de Deus, do divino, do nirvana, do 
brahman ou como quer que o chamemos, chegamos ao fim do que palavras e pensamentos 
podem fazer. "Procuramos ideias ou experiências que vão além do que podemos 
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racionalmente compreender ou explicar. É uma das peculiaridades da nossa mente procurar 
experiências que nos coloquem nesse estado de maravilhamento. Mas é um exercício 
frustrante, porque achamos muito difícil dizer „eu não sei‟ e admitir que há limites para o 
nosso pensamento."  

A transcendência, ressalva, não precisa ser buscada apenas na religião. Há quem a 
procure no sexo, nas drogas, na arte - que, para Karen, pode nos levar a esse 
maravilhamento e nos ajudar na busca de beleza, de sentido e também de perplexidade. O 
silêncio grávido de transcendência pode estar, diz, no breve intervalo entre o cessar da 
vibração da última nota do concerto de uma orquestra e o início dos aplausos do público. 

Comprometimento 

Na atualidade, também de forma paradoxal, acreditamos que é possível "prender" e 
colocar limites com nossas palavras numa realidade que vai além do que podemos pensar 
ou saber. Palavras como fé ou crença hoje parecem carregar como "anexos" alguns 
estatutos obrigatórios para uma vida religiosa - mas esse é seu sentido moderno, alerta 
Karen. O verbo believe (crer, acreditar) deriva do inglês arcaico bileven, que até fins do século 
XVII estava ligado ao conceito de lealdade e significava “comprometer-se”.  

O termo grego do Novo Testamento traduzido para fé ou crença era pístis, que também 
significava comprometimento. "Jesus não pedia que seus discípulos aceitassem que ele 
fosse a segunda pessoa da Trindade, ideia que eu imagino que achariam bastante estranha, 
mas pedia que eles vivessem de forma simples, dessem tudo o que tivessem aos pobres, 
fossem como os pássaros dos céus ou os lírios do campo, confiando em Deus e 
trabalhando dia e noite pela vinda do Reino no qual pobres e ricos sentariam juntos na 
mesma mesa", diz Karen. O mesmo sentido tinha o termo latino credo, derivado de cordo, 
ou seja, "dar o coração". "De novo, comprometimento, mais do que aceitação de doutrinas", 
enuncia.  

"Mas alguém pode dizer que Deus se revelou e nos disse certas verdades sobre o 
mundo oculto e o significado real da história e que esses são artigos de fé obrigatórios. Bem, 
não é assim", continua a escritora. Para Karen, o Judaísmo tem uma boa resposta a partir 
do que diziam os rabinos da era talmúdica (entre os séculos 4 a.C. e 6 d.C.). 

Para eles, a revelação não havia acontecido uma única vez com Moisés recebendo os 
Dez Mandamentos no Monte Sinai, mas se repetia a cada vez que um judeu confrontava o 
texto sagrado. "A revelação era contínua. Não se poderia confinar a palavra de Deus a uma 
única interpretação, porque a palavra de Deus era infinita", relata. 

Karen ilustrou esse ponto de vista com uma história sobre o rabino Akiva (que viveu 
entre o primeiro e o segundo séculos da era cristã). A fama de seu gênio privilegiado teria 
subido aos céus, e o próprio Moisés resolveu descer à Terra para ouvi-lo. Moisés sentou-se 
entre os alunos numa aula do rabino e ficou constrangido porque não entendia uma palavra 
sequer da interpretação de Akiva à Torá e ao que lhe havia sido revelado pessoalmente no 
Sinai. O patriarca retornou então aos céus feliz e orgulhoso: ”Meus filhos foram além de mim 
e sabem mais do que eu”, dizia. 

Prática 

Para Karen, muito de nossa ênfase em crer no conteúdo intelectual das Escrituras é 
baseado numa busca irrealista por certezas, especialmente num mundo bastante incerto. 
“Mas a religião não existe para nos dar certeza. Qualquer certeza que esperemos é 
insustentável”, diz. “O que a religião nos ajuda a fazer é viver com a tragédia de nossas 
vidas com a consciência de nossa própria imortalidade e nossa extinção, com a dor que 
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vemos ao nosso redor, e em compaixão, cuidado, bondade e de forma criativa.” 
Religião, defende Karen Armstrong, não se refere a crenças: é assunto de prática, que 

depende de um aprendizado, como dirigir ou nadar - habilidades que só podem ser 
adquiridas num veículo ou na água, e não na leitura de um manual. Uma dançarina, 
compara, se tiver o talento e o comprometimento para ensaiar diariamente, ano após ano, 
será capaz de dar passos impossíveis a um corpo não treinado. Para a pesquisadora, 
perdemos a prática religiosa porque estávamos muito menos preocupados com ela e muito 
mais preocupados com o credo. 

Os mitos perdem seu sentido quando se transformam apenas em histórias e não são 
mais vividos na prática. E mito, lembra Karen, não é algo que não seja verdadeiro, 
associação muito comum na atualidade - mas uma narrativa que, enfocando deuses, aborda 
aspectos da condição humana. Uma forma primitiva de psicologia que tinha a função de 
"ajudar as pessoas a transpor as regiões obscuras da psique", como define no livro “Em 
defesa de Deus” - não por acaso, Freud e Jung se voltaram aos antigos mitos em seus 
estudos científicos da alma. 

Uma das questões inevitáveis na sessão de perguntas se referia aos conflitos 
baseados na religião. Karen iniciou sua resposta lembrando que, antes da era moderna, 
religião e política estavam tão misturadas como o gim num coquetel, e todas as atividades 
da vida privada e do governo eram perspassadas por temas religiosos. Ao se expandir pelo 
globo, os grandes impérios carregaram também os seus sistemas de crença. Porém, a curta 
história da secularização levou a duas guerras mundiais, às bombas atômicas jogadas sobre 
o Japão, aos campos de concentração de Hitler, aos gulags de Stálin - acontecimentos que 
não foram motivados pela religião, mas causaram perda de vidas sem precedentes. Estado 
e violência, por sinal, serão os temas do próximo livro da autora. 

Karen defende que, para caminhar no sentido do entendimento, é preciso transcender 
o ego e a idolatria institucionais e abrir-se para o conhecimento e o respeito ao credo e às 
tradições do outro. Sua experiência pessoal lhe dá autoridade para esse postulado: ao 
abandonar a condição de freira, achou que jamais se envolveria com religião novamente. 
"Foi o estudo de outros credos que trouxe de volta para mim a sua riqueza e me ajudou a 
ver meu próprio Catolicismo de forma diferente e sob uma luz mais leve", conta. 

Comunidades religiosas ao longo do tempo conseguiram "subverter o ethos 
aristocrático" e propor novas formas de convivência. Os primeiros monges budistas, 
exemplifica, eram aristocratas que faziam trabalhos manuais - atividade à qual sua classe se 
recusava -, viviam de forma despojada e não carregavam armas. "Basicamente as religiões 
ofereceram uma alternativa profética para desafiar o ethos do Estado e dizer que há outras 
maneiras de os seres humanos viverem juntos de forma mais justa, pacífica e respeitosa”, 
aponta. 

A compaixão é o caminho (leia texto abaixo), e nesse exercício para os nossos tempos 
“temos que ser como Deus”, afirma, quase como numa pregação, a pesquisadora que se diz 
agnóstica e não mística. “No mito da Criação no Gênesis, ao final de cada dia Deus olha 
para o que faz e diz que tudo é bom - não diz que Ele gostou, mas que é bom. Temos que 
olhar ao redor e ver em nosso mundo a bondade que vem de uma perspectiva mítica, da 
mão de Deus. Temos que prestar atenção que Ele diz que é bom e que abençoa todas as 
coisas que fez, inclusive as pessoas de quem não gostamos”. 
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Reconhecer a dor do outro 

Todas as religiões descobriram de alguma forma que a melhor maneira de se livrar do 
ego é pela compaixão - e compaixão, diz Karen Armstrong, não tem a ver com a pena ou 
sentimento, mas sim com a disposição de enfrentar uma situação ao lado de outra pessoa. É 
o que enuncia a “Regra de Ouro”, retratada num mosaico de Norman Rockwell na sede das 
Nações Unidas, em New York: Nunca trate o outro como você mesmo não gostaria de ser 
tratado. A boa compaixão, afirma a pesquisadora, pode propiciar o ekstasis - o sair de si 
mesmo e se dirigir ao outro. Confúcio dizia que a “Regra de Ouro” era o centro dos seus 
ensinamentos, e o rabino Hillel, que viveu em Jerusalém no tempo de Herodes, foi desafiado 
por um pagão a expor todo o ensinamento judaico equilibrando-se sobre apenas uma perna. 
Hillel equilibrou-se e disse: “O que é odioso para ti, não faças ao teu semelhante. Isso é toda 
a Torá, o resto é apenas comentário. Vai e estuda”, ensinou. 

Em 2008, Karen recebeu o Prêmio TED e, como um marco concreto da premiação, pediu 
a líderes de seis grandes religiões para escrever a Carta pela Compaixão. O documento 
(cujo histórico pode ser conhecido no site www.charterorcompassion.org, incluindo versão do 
texto em Português) afirma que “compaixão nos impele a trabalhar incessantemente com o 
intuito de aliviarmos o sofrimento do nosso próximo, o que inclui todas as criaturas, de nos 
destronarmos do centro do nosso mundo e, no lugar, colocar os outros, e de honrarmos a 
santidade inviolável de todo ser humano, tratando todas as pessoas sem exceção, com 
absoluta justiça, equidade e respeito”. 

Para Karen, a iniciativa demonstra que, apesar de suas significativas diferenças, as 
religiões podem trabalhar juntas por um mundo melhor. “Se queremos um mundo viável para 
as próximas gerações, é isso que devemos fazer”, considera. “Todos podem fazer alguma 
coisa, mesmo quem acha que não é santo. Bem, tenho uma noticia: não existem santos.” 

 

 

  

http://www.charterorcompassion.org/
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CURIOSIDADES 
 

SERENDIPIDADE: VOCÊ USA? 
 

Alberto Consolaro 

 

Transcrevemos a seguir o artigo com o título acima, publicado no Jornal da USP de 17/23 de 

março de 2014, de autoria de Alberto Consolaro, Professor da Faculdade de Odontologia de 
Bauru da USP, jornalista e autor do livro “O ser professor - A arte de ensinar e aprender”), 
que certamente será de bastante interesse para nossos leitores. 

 

Muitas descobertas são atribuídas ao “acaso” ou “acidente”, mas a maioria é 

resultante da “serendipidade”. Quando um fenômeno, evento e observação são detectados 

por mentes preparadas, e adequadamente interpretados, isso pode gerar descobertas, 

inventos e teorias para que nos adequemos cada vez mais ao mundo. 

Quantas maçãs e outros frutos não caíram sobre a cabeça de outros, antes de 

Newton formular a Teoria da Gravitação! Mas sua mente preparada permitiu uma 

interpretação adequada do evento e a transformação em conhecimento. Isso se chama 

"serendipidade". 

Pasteur afirmava: "No campo da observação, o acaso favorece apenas a mente 

preparada". 

Em civilizações antigas, pães embolorados eram utilizados com sucesso no 

tratamento de feridas irreparáveis. Mas eram os antibióticos produzidos pelos fungos que 

destruíam as bactérias contaminantes e davam lugar ao reparo aparentemente impossível. 

Em 1928, o escocês Alexander Fleming, ao retomar ao seu laboratório, no Hospital St. Mary, 

em Londres, após alguns dias de ausência, observou o crescimento de um fungo em uma de 

suas culturas de estafilococos, "estragando-as". Percebeu que, ao redor das áreas com 

fungo, não havia bactérias e sua mente preparada logo captou que o fungo produzia uma 

substância inibidora do crescimento bacteriano.  
Seus estudos posteriores revelaram a substância bactericida que foi denominada 

“penicilina”, pois o fungo produtor era o Penicillium notatum. Uma descoberta que mudou a 

humanidade, mas com certeza outras culturas bacterianas já haviam sido contaminadas por 

esse fungo, e muitas outras pessoas que viram o mesmo fenômeno não estavam 

preparadas para interpretá-lo. Esse “acaso” ou “acidente” detectado por uma mente 

preparada representa a “serendipidade”. 

A “serendipidade” parece ser a faísca para o conhecimento e o raciocínio iluminarem 
um acaso. Encontrar algo que se procura pode ser o resultado de criatividade e persistência, 
mas encontrar algo que não se procura e estar apto a interpretá-lo como importante é 
“serendipidade”!. 

Parafraseando Pasteur, o físico Joseph Henry afirmou: ''As sementes das 
descobertas estão constantemente flutuando em torno de nós, mas elas só criam raízes nas 
mentes bem preparadas para recebê-las". 
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A ciência progrediu muito, graças à “serendipidade”. O conceito da “serendipidade” 
pode ser aplicado inclusive nos relacionamentos humanos. O filme Serendipity relata o 
encontro de dois personagens “por acaso". Quantas vezes, ao procurar uma palavra no 
dicionário, encontramos ”por acaso” outra de nosso interesse. Quantos livros e filmes não 
encontramos “por acaso”? A partir dos acessos que você tem a sites e dos seus e-mails, os 
provedores colocam em sua tela apenas os produtos que o interessam, em ofertas quase 
individualizadas: é uma “serendipidade” calculada, e você acha que foi coincidência. 

Dois exemplos fantásticos de “serendipidade”: 

 Horace Wells, um cirurgião dentista, foi assistir a uma demonstração de inalação de gás 

óxido nitroso como divertimento e se tornou o pai da anestesia. 

 Branemark estudava microcirculação em tíbias de coelho com câmeras revestidas de 

titânio e viu que o osso aderia nelas: criou os implantes dentários ósseo-integráveis, que 

mudaram totalmente a Odontologia. 

Existe uma longa lista de descobertas e inovações por “serendipidade”: big-bang, 

bioeletricidade, borracha vulcanizada, dinamite, índigo, fotografia, insulina, iodo, náilon, 

polietileno, oxigênio, raios- x, sucrilhos, teflon, velcro, etc.  

Um professor universitário gasta parte significativa do seu tempo dedicado à 

burocracia, administração e política institucional, preenchimento de relatórios, levantamento 

de custos e gerenciamento de projetos. A outra parte do tempo fica com aulas, cursos e 

avaliações. É muito pequena a parte em que se dedica ao laboratório e muito menos às 

reflexões e desdobramentos de resultados.  

Além do tempo mínimo para refletir e criar, o professor está no meio de uma 

avalanche de informações, impossível de ser aproveitada pela quantidade e variedade. 

Temos que selecionar o que e quando ler. O pior: falta tempo para a ocorrência da 

“serendipidade”, criatividade e inovação que se cobra. 

A mente preparada daria lugar à “serendipidade”, mas depende do pensar, refletir, 

interpretar e desdobrar resultados, inclusive com extrapolações para o lado pessoal, 

emocional, criativo e artístico da vida. Muitos acreditam que a "sorte" favorece alguns, que o 

destino facilita a vida de outros colocando os "acasos" em suas descobertas. Na verdade, a 

"sorte" e o "acaso" ocorrem na vida de todos, mas são poucos os que os detectam e 

aproveitam, pois as mentes destes estão preparadas para interpretar e desdobrar atitudes, 

processos e inventos para a vida. A “serendipidade” na evolução da ciência e da 

humanidade tem se mostrado essencial. 
Nós criamos tempo e preparamos a mente para a “serendipidade”? 
A qualidade do tempo que passamos ligados à universidade influencia fortemente na 

produtividade de elevado desempenho.  
Paremos para pensar: por que não somos tão citados, por que não temos Nobel e por 

que nos cobram inovações? Me poupem: não é pelo Inglês! Reflitamos! 

Fica a cargo de nossos leitores meditar sobre o relacionamento entre a 

“serendipidade” e a inspiração divina, à luz dos planos de Deus para a concretização de 

Seus planos para com a humanidade que dEle se afastou. “... E no fim dos tempos ... a 

ciência se multiplicará” (Daniel 12:4). 
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ARANHA 'GINASTA' INSPIRA ENGENHEIRO  
A CRIAR ROBÔ PARA EXPLORAR MARTE 

Espécie de aracnídeo descoberta no deserto do Marrocos  
se locomove com cambalhotas para fugir de seus predadores 

 

Transcrevemos a seguir a interessante e curiosa notícia a respeito de mais um episódio de 
“Biomimética”, ou seja, da imitação dos comportamentos observados na natureza para a 
concretização de avançados projetos de engenharia. A notícia foi veiculada pelo JC e-mail 4948, de 
09 de maio de 2014 e divulgada em http://oglobo.globo.com/sociedade/ciencia/aranha-ginasta-
inspira-engenheiro-criar-robo-para-explorar-marte-12422016#ixzz31EFPefhG. 

 

Uma espécie recém-identificada de aranha chamada Cebrennus rechenbergi, que se locomove 

com movimentos acrobáticos, inspirou o responsável pela descoberta. Ele desenvolveu um robô com 
habilidades semelhantes que, segundo seu criador, seria ideal para explorar a superfície do planeta 
Marte. 

O engenheiro alemão Ingo Rechenberg registrou a aranha no deserto do Marrocos em 2009, 
mas a espécie só foi batizada no mês passado. No começo, o inseto foi chamado de "flicflac", por 
causa das cambalhotas que aplica durante sua locomoção, como se estivesse tropeçando de 
propósito, para avançar mais rapidamente. 

   

É o único aracnídeo com a capacidade de dobrar sua velocidade, de cerca de 1 metro por 
segundo para até mais de 2 metros por segundo, para fugir de perigos fazendo rolamentos com as 
patas. Estudioso de animais do deserto há décadas, Rechenberg também é especialista em biônica. 
Ele decidiu, então, criar um robô que imitasse a flicflac. 

Segundo Rechenberg, a máquina seria ideal para se locomover na complicada superfície de 
Marte, mas precisaria de muito mais resistência do que a aranha, até porque se o inseto correr 
dando cambalhotas mais de quatro ou cinco vezes num dia, ele morre de cansaço. 

Sugerimos a nossos leitores apreciarem em vídeo a movimentação da aranha e do robô 

homólogo (...) no endereço: There Are Spiders In Morocco That Do Cartwheels, So A German 

Scientist Built A Robot That Does The Same Thing. É simplesmente fantástica a biomimética das 

cambalhotas da aranha! 

 

http://oglobo.globo.com/sociedade/ciencia/aranha-ginasta-inspira-engenheiro-criar-robo-para-explorar-marte-12422016#ixzz31EFPefhG
http://oglobo.globo.com/sociedade/ciencia/aranha-ginasta-inspira-engenheiro-criar-robo-para-explorar-marte-12422016#ixzz31EFPefhG


BOLETIM SCB Nº 28 Outubro/2014 

 

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA 17 

XVI SEMINÁRIO “A FILOSOFIA DAS ORIGENS” 

 
 Informamos também aos interessados que já estão abertas as inscrições para nossos 
XVI e XVII Seminários “A Filosofia das Origens” a serem realizados respectivamente na 
cidade de Itaboraí – RJ, no período de 10 a 12 de outubro, e na cidade de Indaiatuba – SP, 
no período de 28 a 30 de novembro. 
 Acompanhe em nossos sites, a respectiva divulgação com a programação e faça logo 
a sua inscrição. 
 

 
 

Programação 

1º DIA - 10/10/2014 (Sexta-feira) 

18h00-19h30 Recepção – filmes no auditório SCB / Organizadores 

19h30-19h45 Abertura do Seminário 
Palestrantes / Convidados Especiais / 

Patrocinadores 

19h45-21h15 Origem da Vida Tarcisio da Silva Vieira 

21h15-21h30 Sorteio de brindes / Informações SCB / Organizadores 

2º DIA - 11/10/2014 (Sábado) 

08h00-08h10 Filmes Criacionistas SCB / Organizadores 

08h10-09h30 
A Origem das Rochas Fanerozóicas 

e a Grande Catástrofe 
Nahor Neves de Souza Junior 

09h30-10h30 Origem dos Microorganismos Marcus Vinicius da Silva Coimbra 

10h30-10h50 Intervalo e Sorteio 

10h50-11h50 
"O Ramo Hominidae - 155 anos 

perdidos" 
Roberto Cesar de Azevedo 

11h50-12h10 
Discussões / Perguntas / Sorteio 

de brindes / Informações 
SCB / Organizadores 
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12h10-14h00 ALMOÇO 

14h00-14h15 Filmes Criacionistas SCB / Organizadores 

14h15-15h15 A Existência de Deus Edilson Constantino 

15h15-15h30 Intervalo e Sorteio 

15h30-16h30 
A Complexidade de uma “simples” 

folha 
Queila de Souza Garcia 

16h30-18h00 Sessão de Perguntas e Respostas Todos os Palestrantes presentes / Organizadores 

18h00-18h30 
Informações sobre a SCB e 

Lançamento de publicações 
SCB / Organizadores 

18h30 JANTAR 

3º DIA - 12/10/2014 (Domingo) 

08h15-08h30 Filmes Criacionistas SCB / Organizadores 

08h30-09h30 Lógica e Epistemologia da Ciência Airton Deppman 

09h50-10h10 Intervalo e Sorteio 

10h10-11h10 Fósseis e Elos Perdidos Marcos Natal de Souza Costa 

11h10-12h30 
Discussões / Perguntas / Sorteio 

de brindes 
SCB / Organizadores 

12h30-13h00 Encerramento do Evento SCB / Organizadores / Patrocinadores 

13h00 ALMOÇO 

 
 
 Faça logo a sua inscrição, nos últimos dias que ainda temos antes da execução do Seminário, 
e divulgue junto aos seus amigos e possíveis interessados. 
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 As inscrições para mais um Seminário encontram-se abertas em nosso site. 
 

Programação 

1º DIA - 28/11/2014 (Sexta-feira) 

18h00-19h30 Recepção – filmes no auditório SCB / Organizadores 

19h30-19h45 Abertura do Seminário 
Palestrantes / Convidados Especiais / 

Patrocinadores 

19h45-20h45 
Origem da Vida na Terra - 

Abiogênese? 
Tarcisio da Silva Vieira 

20h45-21h30 
Discussões / Perguntas / Sorteio 

de brindes / Informações 
SCB / Organizadores 

2º DIA - 29/11/2014 (Sábado) 

08h00-08h10 Abertura do Seminário 
Palestrantes / Convidados Especiais / 

Patrocinadores 

08h10-09h10 
A Origem das Rochas Fanerozóicas 

e a Grande Catástrofe 
Nahor Neves de Souza Junior 

09h10-10h10 A Termodinâmica e o Princípio Edson José Vasques 

10h10-10h30 Discussões / Perguntas SCB / Organizadores 

10h30-10h50 Intervalo e Sorteio 

10h50-11h50 
Origem Comum das Línguas e das 

Religiões 
Ruy Carlos de Camargo Vieira 

11h50-12h10 
Discussões / Perguntas / Sorteio 

de brindes / Informações 
SCB / Organizadores 

12h10-14h00 ALMOÇO 
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14h00-14h15 Filmes Criacionistas SCB / Organizadores 

14h15-15h15 
Análise Lógica de "A Origem das 

Espécies" 
Hipólito Gadelha Remígio 

15h15-15h30 Intervalo e Sorteio 

15h30-16h30 Fósseis e Elos Perdidos Marcos Natal de Souza Costa 

16h30-18h00 Sessão de Perguntas e Respostas Todos os Palestrantes presentes / Organizadores 

18h00-18h30 
Informações sobre a SCB e 

Lançamento de publicações 
SCB / Organizadores 

18h30 JANTAR 

3º DIA - 30/11/2014 (Domingo) 

08h30-09h30 Árvores Genealógicas? Márcia Oliveira de Paula 

09h50-10h10 Intervalo e Sorteio 

10h10-11h10 
Primórdios do Criacionismo no 

Brasil 
Michelson Borges 

11h10-12h30 
Discussões / Perguntas / Sorteio 

de brindes 
SCB / Organizadores 

12h30-13h00 Encerramento do Evento SCB / Organizadores / Patrocinadores 

13h00 ALMOÇO 

 
 

 Faça logo a sua inscrição, e divulgue junto aos seus amigos e possíveis interessados, 
aproveitando descontos promocionais e participação de sorteios especiais para os primeiros 
inscritos. 
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ÚLTIMAS INFORMAÇÕES 

PROMOÇÕES 
 

A partir de janeiro de 2014, a SCB passou a informar na Loja Virtual de seu site 
www.scb.org.br a promoção do mês – um livro oferecido com desconto promocional. 

Neste mês de outubro está em promoção a publicação recém-lançada – “A Origem 
Comum das Línguas e das Religiões – Tupi II”, bem como o conjunto de mais duas 
publicações do mesmo autor. 

Atente para as ofertas promocionais de lançamento de todas as nossas novas 
edições, acessando a Loja Virtual em nosso site. 

Acompanhe periodicamente as promoções que estarão sendo divulgadas 
mensalmente na Loja Virtual do site da SCB. 

 
PUBLICAÇÕES DA SCB 

 
Como adquirir os livros e outras produções da SCB ? 

 
 Acesse a Loja Virtual da SCB em www.scb.org.br para a aquisição de todo o material 
produzido pela Sociedade. O folder apresentado a seguir com indica o excelente material 
que a SCB tem para oferecer a todos os interessados na controvérsia Criação vs. Evolução.  

 

 
 

http://www.scb.org.br/
http://www.scb.org.br/
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EM SEIS DIAS 
POR QUE CINQUENTA CIENTISTAS DECLARAM ACEITAR A CRIAÇÃO 

 
Informamos que o magnífico livro: “EM SEIS DIAS – Porque 50 Cientistas decidiram 

aceitar a Criação” já está praticamente esgotado, restando apenas alguns exemplares. 
Recomendamos a sua aquisição e leitura por ser um dos que maior interesse geral 
despertou no público que procura melhor compreender como a controvérsia entre Criação e 
Evolução tem sido encarada por cientistas nas mais diversas áreas. 
 

 
 

 
PERGUNTAS E RESPOSTAS SOBRE CRIACIONISMO E EVOLUCIONISMO 

 

A capa desta recente publicação da SCB, mostra uma interessante composição artística 

ilustrando objetos de estudo de áreas diversas da Ciência – da Astronomia à Geologia e à Biologia 

– ressaltando também tópicos básicos da Física e da Química, e o inefável decorrer do tempo. 

 

 
 

Esta figura foi escolhida como motivo para nossa capa exatamente porque nos faz lembrar 

que a Ciência procura compreender com maior profundidade o maravilhoso Universo no qual 
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estamos inseridos, como seres humanos, estudando o funcionamento e o inter-relacionamento 

entre todas as suas partes componentes, do macrocosmo ao microcosmo. 

Por outro lado, a escolha nos traz à mente, também, as mais profundas aspirações e 

inquietações da alma humana ao contemplar a imensidão e a complexidade desse cosmo que nos 

cerca – “Quem somos?”, “De onde viemos?”, “Para onde vamos?”. 

Tudo que pudemos até hoje conhecer a respeito do Universo nos apela intimamente para a 

decisão crítica que havemos de tomar entre dois extremos excludentes – “Acaso” ou 

“Planejamento”? Este livro pretende apresentar respostas que possam nos apontar evidências 

que nos possibilitem decidir racionalmente a favor de um desses extremos opostos: o que aceita a 

existência de Planejamento e, portanto, de um Planejador! 

Pense nisso! 

 
CRIACIONISMO BÍBLICO 

 

 Aguarde o lançamento desta nova publicação ainda neste mês de outubro ! 
É com grande satisfação que a Sociedade Criacionista Brasileira publica este livro de autoria 

do Dr. Jonatas Eduardo Mendes Machado, eminente jurista, professor da Faculdade de Direito de 
Coimbra, Portugal. 

O Dr. Jonatas e especialista em Direito Constitucional, tendo se formado em Direito pela 
Faculdade de Direito de Coimbra, da Universidade de Coimbra, onde também obteve o grau de 
Mestre em Ciências Jurídico-Politicas com a tese intitulada “Liberdade Religiosa numa Comunidade 
Constitucional Inclusiva”. Obteve o grau de Doutor em Ciências Jurídico-Politicas pela mesma 
Faculdade, com a tese intitulada, “Liberdade de Expressão”, tornando-se uma das maiores 
autoridades em liberdade religiosa da Europa e também um aguerrido defensor do Criacionismo, 
tendo varias publicações sobre a controvérsia entre Criacionismo e Evolucionismo. 

Agradecemos ao Dr. Jonatas pela cessão dos direitos para a publicação desta versão 
brasileira de seu livro “Criacionismo Bíblico – Sumula dos Principais Fundamentos Teológicos e 
Científicos”, que certamente vem preencher uma grande lacuna na literatura criacionista em nosso 
País. 
 

O PROFETA DANIEL, O CIENTISTA ISAAC NEWTON E O ADVENTO DO MESSIAS 
 

Aguarde o lançamento desta nova publicação da SCB para o mês de novembro próximo! 
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ANUIDADES 

A Sociedade Criacionista Brasileira (SCB) está procedendo à reformulação do seu processo 
de recebimento do pagamento das anuidades de seus associados de todas as três Categorias 
estabelecidas em seu Estatuto, com a finalidade de facilitar a todos o cumprimento desse 
compromisso assumido por ocasião da sua inscrição no Quadro Associativo da Sociedade. 

A partir deste ano de 2014, para maior comodidade de todos, o pagamento das anuidades 
passará a ser feito mediante depósito ou boleto bancário que poderá ser gerado pelo próprio 
associado, seguindo as instruções que permanentemente estarão inseridas em local acessível em 
nosso site www.scb.org.br que também serão inseridas em nosso Boletim Mensal divulgado no 
mesmo site, tão logo esse novo sistema entre em operação. 

A partir do início de julho de 2014, com antecedência de 15 (quinze) dias relativamente à data 
do vencimento de sua anuidade, cada associado passou a  receber um e-mail relembrando essa 
data para saldar o seu compromisso. 

Informamos que os associados que ainda não fizeram o pagamento de sua anuidade de 
2014, poderão fazê-lo mediante depósito bancário identificado na conta corrente da SCB 
discriminada abaixo: 

Sociedade Criacionista Brasileira 
Banco Bradesco – Agência 6550-1 

Conta corrente 0000151-1 
ou  

Sociedade Criacionista Brasileira  
Banco do Brasil – Agência 1419-2 

Conta corrente 7643-0 
 

Solicitamos aos associados que, após ter sido efetuado o respectivo depósito de sua 

anuidade, nos sejam enviadas por e-mail informações sobre a data e o Banco, ou simplesmente 

cópia do comprovante de depósito, para podermos efetuar a sua necessária contabilização. 

Lembramos aos associados que, estando em dia com as sua anuidade, terão direito a desconto 

especial nas publicações editadas pela SCB, conforme já informado no próprio ato de sua inscrição. 

 Mantenham atualizado o seu cadastro junto à SCB para receber por e-mail periodicamente 

nosso Boletim e outras informações. 

 

 Divulgue nossos sites a seus amigos e conhecidos: 

 Todos os sites/facebooks em um só lugar: www.criacionismo.org.br  

 Sociedade Criacionista Brasileira: www.scb.org.br 

 Revista Criacionista: www.revistacriacionista.org.br 

 Seminários “Filosofia das Origens”: www.filosofiadasorigens.org.br 

 TV Origens: www.tvorigens.org.br 

 De Olho nas Origens: www.deolhonasorigens.org.br (para as crianças) 

 

 Falem conosco: 

 e-mail: scb@scb.org.br 

 Telefax: (61)3468-3892 

 

Acompanhem-nos também no Facebook e no YouTube: 

www.criacionismo.org.br 

http://www.scb.org.br/
http://www.scb.org.br/
http://www.revistacriacionista.org.br/
http://www.filosofiadasorigens.org.br/
http://www.tvorigens.org.br/
http://www.deolhonasorigens.org.br/
http://www.criacionismo.org.br/

